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ADVERTÊNCIA

O projecto de uRegulamenlo da Imprensa tia Unkei^sidade»,

agora impresso, não é uma copia fiel d"aquelie que eu linha

proposto á apreciação do Governo em officio de 14 de outubro

de 1893. Além de algumas correcções de redacção e addições

explicativas, modificou-lhe, ou definiu melhor, as condições do

Administrador da Imprensa, no sentido das indicações dos antigos

Directores do estabelecimeiito, os Srs. conselheiros Dr. António

dos Santos Viegas e Dr. Manuel da Gosta Alemão; indicações de

que dei conhecimento ao Governo nos meus officios de 3 e de

22 de novembro de 1893.

Pelo ordenado de 400?5ÍOOO réis annuaes, estabelecido para

este logar, não era de esperar que podesse encontrar-se quem

o acceitasse, nas devidas condições de competência e de res-

peitabilidade. E assim, por muitos annos, aquelle pequeno ven-

cimento conservou o caracter duma simples gratificação, accu-

mulada a ordenados de outros empregos de mais avultada re-

muneração. Adoptando-se de novo este principio no projecto de

que me estou occupando, tudo indicava que esse funccionario

fosse de preferencia procurado entre os lentes da Universidade,

a cuja instituição aípielle estabelecimento se acha ligado.

Gonserva-se porém o principio estabelecido no primitivo pro-

jecto, de se desembaraçar a Reitoria da superintendência minu-

ciosa nas variadíssimas particularidades d'aquella administração,

e nomeadamente da pesada responsabilidade e diíTicilima fisca-
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lisação de todos os processos de contabilidade, que, n'esta ordem

de estabelecimentos, tão facilmente podem ser sophismados,

perante quem não poder presenciar os factos no interior das ofíi-

cinas, nos depósitos de valores e na própria secretaria. Todas

essas fiscalisações e responsabilidades ticam, pelo novo projecto,

a cargo da Junta Administrativa, com todas as garantias de bom
serviço e de segurança para a fazenda publica.

Concluída a impressão d"este projecto, tractarei logo de o pro-

por á apreciação do Governo; e, das suas disposições, poderão

ter immediata execução, e ainda assim provisoriamente e a titulo

de ensaio, somente aquellas que não se acharem em opposição

com as do regulamento em vigor, de 12 de julho de 1871.

Junho 20 de 1895.

Costa Simões.



PROJECTO

REGULAMENTO DA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE

Direcção e Administração

Artigo 1.° A Direcção e Administração da Imprensa da Uni-

versidade compete a um Administrador, residente no estabele-

cimento, coadjuvado por dois Adjuntos da Administração. Fic^

assim constituída a Junta Administrativa da Imprensa da Uni-

versidade.

Art. 2.** O 1.'' Adjunto da Administração será nomeado pelo

Conselho dos Decanos; e o 2.° será o Bibliothecario da Biblio-

theca da Universidade ou quem o estiver substituindo na oc-

casião.

Art. 3." O Escripturario contador, de que tracta o artigo õ.*^,

servirá de secretario nato, sem voto, nas sessões da Junta Admi-

nistrativa.

Art. 4.** O serviço da revisão é desempenhado por um Re-

visor, chefe d"este serviço, e um Ajudante da revisão.

Art. 5.** O pessoal da secretaria da Imprensa, annexa ao

gabinete do Administrador, compõe-se d'um Escripturario con-

tador, d'um Amanuense e d'um Continuo.

Art. 6.** Para as operações do cofre e segurança d"outros

valores do estabelecimento, haverá um Thesoureiro Fiel de ar-

masães, a quem fica subordinado um Alçador, que tem de lidar

com uma parte importante d'aquelles valores.
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Ai\T. 7.° As officiíias lypographicas e as de impressão, de li-

thograpliia, de gravura, e semelhantes são dirigidas por um
Director das officinas. O ensino e disciplina dos aprendizes são

commettidos respectivamente a um Mestre da eschola typogra-

phica e a um Mestre dos impressores. Completam o pessoal

d'estas officinas os typographos, litographos, gravadores, im-

pressores e serventes que se julgue precisos.

Nomeação dos empregados

Art. 8.*' O Administrador da Imprensa, como empregado de

confiança, é directamente nomeado pelo Governo dentre os

lentes da Universidade, que poderem conciliar este serviço

com a regência das suas cadeiras. Nos seus impedimentos ac-

cidentaes seiá substituído pelo i.'' Adjunto da Administração.

Akt. 9.** O 1.*' Adjunto da Administração será nomeado

de três em três annos, no mez de outubro, pelo Conselho dos De-

canos, podendo ser reconduzido. Essa nomeação recahirá sobre

um dos vogaes do mesmo Conselho ou sobre um dos professores

de qualquer das cinco 'faculdades académicas. Pelo mesmo pro-

cesso e na mesma sessão será nomeado um Adjunto substituto,

nas mencionadas condições, para funccionar no impedimento

d'aquelle. No impedimento de ambos, compete ao Reitor a no-

meação provisória de quem os substitua.

I único. Se os nomeados para Adjuntos não acceitarem o

encargo, o Govei-no providenciará, precedendo proposta do

Reitor.

Art. iO.° O Administrador da Imprensa previnirá o Reitor,

por officio, com a devida antecif)ação, da epocha em que terá de

proceder-se á nomeação do l.'* Adjunto e do seu substituto.

Art. 11.'' Os empregados da revisão tèm nomeação do Go-

verno, mediante concurso documental perante a .lunta Admi-

nistrativa.

Art. 12.*' O Escripturario contador é nomeado pelo Governo,

em concurso documental perante a Junta Administrativa; sendo

documentos de pieferencia, em egualdade de circumstancias, as

habilitações do curso elementar do commercio, ou pelo menos



do curso completo de mathematica no lyceu, ou (luaesqucr outros

documentos do a|)tidrio equivalente ou suiierior.

Aht. 13." U Amanuense da secretaria e o Continuo são no-

meados pelo Governo, precedendo concurso documental e de

provas oraes e escriptas, perante um jury nomeado pela Junta

Administrativa.

A»T. 14.° O Thesoureiro Fiel de armasães será nomeado

pelo Governo em concurso documental perante a Junta Admi-

nistrativa, mediante uma caução de 3:000;$Í000 réis, em inscri-

pções de assentamento pelo preço do mercado, ou em valores

equivalentes. Esta caução poderá ser supprida por uma fiança de

egual quantia, reconhecida como idónea pela Junta Adminis-

tríit I v*í

Aht. 15.** O Alçador é nomeado pela Junta Administrativa, de-

pois de ter ouvido, por escri|)to, o Thesoureiro Fiel de arma-

sães, sobre a aptidão e conhança dos requerentes ou indicados.

Akt. 16.*" O Director das officinas, o Mestre da eschola typo-

graphica e o Mestre dos im[)ressores são nomeados pela Junta

Administialiva, lendo em consideração as informações do seu

presidente Administrador da Imprensa.

Art. 17.'' O numero dos typographos, litographos, grava-

dores, impressores, aprendizes e serventes, é fixado pela Junta

Administrativa com a informação do Administrador; mas ao

mesmo Administrador pertence, exclusivamente, a sua nomeação.

Attribmções da Junta Administrativa

e de seus vogaes em separado

Art. is.'' a Junta Administrativa é convocada, por aviso ou

por officio, pelo Administrador da Imprensa, ao qual compete

a presidência das suas sessões, a execução das suas deliberações

e a correspondência oíficial do estabelecimento.

Anr. ly.*" Quaesquer deliberações ou indicações dos dois

Adjuntos, em desaccordo com o Administrador, deverão ser

apresentadas na Keitoria, por este ou por aquelles, em forma

de consulta ou de reclamação; a qual, se não poder ser resol-

vida na Reitoria, será levada ao conhecimento do Governo por
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oíficio do Reitor, acompanhado, se o julgar preciso, da sua in-

formação particular.

Art. 20.° A Junta Administrativa é convocada obrigatoria-

mente para os casos seguintes:

1.° Para apreciar e votar a proposta dos orçamentos da

Imprensa, elaborados sob as indicações do Administrador.

2.° Para a nomeação do jury dos concursos, de que tracta o

artigo 13.*", e para a elaboração dos respectivos programmas.

3.° Para as propostas de consultas para o Governo, sobre o

provimento dos empregos de que tractam os artigos 11.°, 12.°,

13.° e 14.°

4.° Para a nomeação dos empregados de que tractam os ar-

tigos 15.° e 16.°

5.° Para a fixação dos quadros das officinas, de que tracta o

artigo 17.°

Art. 21.° A Junta Administrativa é convocada accidental-

mente pelo Administrador, por iniciativa própria ou quando lhe

for oíficialmente requerida por qualquer dos vogaes Adjuntos,

nos casos seguintes:

1.° Sobre quaesquer irregularidades de serviço, conflictos,

insubordinações e semelhantes.

2.° Sobre faltas de segurança na arrecadação e destino de

impressos, de papel de impressão, de typos e outros artigos de

material do estabelecimento, e sobre a regularidade das respe-

ctivas acquisições; e ainda sobre os contractos e contas de

vulto com auctores e editores, que não se achem de harmonia

com as tabeliãs em uso no estabelecimento.

3.° Sobre reclamações de empregados.

4.° Sobre quaesquer outros assumptos que, ao Administrador

ou a qualquer dos vogaes Adjuntos, pareça exigir a convocação.

Art. 22.° As folhas mensaes, tanto das oíTicinas, como dos

operários da reparação dos edifícios, instruídas com o resumo

das folhas semanaes, e depois deapprovadas pelo Administrador,

serão rubricadas pelos Adjuntos; cada um dos quaes lhes poderá

addicionar as duvidas que se lhe oíTerecerem; não podendo

comtudo demorar essas folhas em seu poder |X)r mais de vinte

e quati'o horas. Também rubricarão os documentes das opera-

ções mensaes da thesouraria,



Art. 23.° Os cadernos das officinas c as folhas dos operários

que servem de base ao resumo das lerias e folhas semanaes, serão

archivadas na secretaria, depois de rubricadas pelo Escripturario

e pelo Administrador; sendo facultado o seu exame aos Adjuntos

da Administração, todas as vezes que desejem confrontar estes

documentos com as folhas a que serviram de base.

Art. 24." Com garantias de exactidão, equivalentes ás men-

cionadas nos dois artigos antecedentes, se procederá, perante

os vogaes Adjuntos, a respeito das contas correntes com auclores

e editores, e em geral de todas as operações de compra e venda

nas dilterentes repartições do estabelecimento.

Art. 25.*^ Ao Administrador da Imprensa, além das attribui-

ções mencionadas nos artigos antecedentes, compete-lhe a su-

perintendência em todos os serviços da Imprensa, na manutenção

da disciplina de todas as oíTicinas. e em tudo o mais que possa

comi)etir-lhe na sua qualidade de chefe de todo o estabeleci-

mento.

Serviço da revisão

Art. 26. " O Revisor e o Ajudante leitor têm horas marcadas

para o seu trabalho; não podendo faltar sem prévia auctorisação

do Administrador, ou participação immediata em casos fortuitos;

e a sua substituição será provisoriamente provida pelo mesmo
Administrador.

Art. 27.° As particularidades do serviço da revisão serão

indicadas por escri[)to ou vocalmente pelo Administrador, se-

gundo as exigências da occasião. As providencias, i)orém, de

execução permanente, quando se afastem da pratica regular de

ha annos seguida no estabelecimento, serão levadas ao conheci-

mento da Junta Adniinistiativa; a qual as approvará ou modificará

como entender.

Serviços da secretaria e inventários

Art. 28.'' O Escripturario contador, sob as instrucções do

Administrador, e coadjuvado pelo Amanuense da secretaria, tem
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a seu cargo toda a escripturação e contabilidade do estabeleci-

mento, incluindo todo o processo das folhas semanaes das oífici-

nas, das folhas mensaes dos empregados e outras; bem como das

contas relativas a compras e vendas, e a impressões por conta do

estabelecimento ou por conta de corporações e de particulares.

Art. 29.*' Para o serviço dos inventários do deposito dos

impressos e do papel de impressão, dos livros expostos á venda,

da collecção de typos, dos prelos e diílerentes apparelhos e

utensílios; bem como dos moveis e outros valores do estabele-

cimento, e ainda para o inventario catalogo da Bibliotheca da

Imprensa, o Escripturario contador, com o seu Amanuense,

poderão ser coadjuvados por um ou mais indivíduos de reco-

nhecida competência, depois de approvada a escolha, e de or-

çada a sua remuneração, pelo Administrador em sessão da Junta

Administrativa.

Art. 30.° Os empregados responsáveis pelos valores mencio-

nados no artigo antecedente prestarão o auxilio e as informações,

que durante o trabalho dos inventários lhe forem exigidas; e

seguirão todas as particularidades desta escripturação, da qual

hão de tomar a responsabilidade com as suas assignaturas nos

livros respectivos.

Aht. 31.° Todos os inventários, depois de lançados em livros

apropriados, assignados pelo Administrador da Imprensa, pelo

Escripturario contador e por todos os collaboradores deste ser-

viço, serão apresentados em sessão da Junta Administrativa ; e

d'esse facto se fará menção na acta respectiva.

Art. 32.° Estes invenlaiios serão verificados de três em três

annos, correspondentes, quanto seja possível, ao exercício trien-

Dal dos Adjuntos da Administração; e n'esse meio tempo as

sabidas por venda, por consumo regular, por imitilisação, etc, e

as novas acquisições, serão lançadas em livi'os especiaes. Estes

livros, também rubricados pelo Administrador, servirão de ele-

mentos [)ara aquella verificação triennal. cujo resultado será lan-

çado nos livros de que tracta o artigo antecedente.

Art. 33. ** O começo da elaboração d'estes inventários não

excederá o praso de dois mezes. a contar da execução d'este

regulamento; e deverá íicar concluído no praso dos seguintes

quatro mezes.
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AuT. .'Vi." O Continuo da secretaria e do gabinete da Aílmi-

nistrarão, além dos serviços j)i'oprios d'esse logar, desempenha

o mister de porteiro, com residência otjrigatoria no estabeleci-

mento. Compete-lhe também a nscalisação dos trabalhos do ser-

vente, que estiver encarregado do asseio hygienico dos logares

insalubres frequentados pelo pessoal das oHicinas; seguindo em
tudo as indicações por escripto, que tiver recebido da Admi-

nistração.

Serviços da thesouraria

Art. 35.° O Thesoureiro Fiel de armasens dirige e fiscalisa

o serviço do Alçador, seu subordiíiado; e tem sob sua respon-

sabilidade as operações do movimento do cofre, devendo consi-

gnal-as numa escripturação de seu uso particular; a qual muito

convirá, que se ache sempre em condições de poder ser confron-

tada com a respectiva escripturação oíTicial, a cargo do Escri-

pturario contador. Do mesmo modo no que diz i-espeito aos

depósitos de impressos, de papel de impressão e d"outros valores

que lhe estejam conhados. Também é responsável pela guarda

e boa conservação da Bibliotheca da Impiensa, coadjuvado pelo

Alçador; e ainda por alguns serventes que o Administrador

entenda que, occasionalmente, lhe deva ceder.

Serviços das offioinas

Art. 36.° O Director das oíficinas dirige e fiscalisa superior-

mente todos os serviços dos typographos, impressores, grava-

dores, lithographos, etc, e serventes dessas repartições.

Aht. 37.° O iMestre da eschola typographica, a quem o Di-

rector das oíficinas transmitte as precisas instrucções, dirige e

fiscalisa o serviço dos seus aprendizes. Sob instrucções seme-

lhantes, o Mestre dos impiessores tem a seu cargo a físcalisação

do trabalho d'estes e ao mesmo tempo o ensino dos aprendizes

de impressor.

Art. 38.° O Director das oíficinas, o Mestre da eschola ty-

pographica e o Mestre dos impressores são responsáveis, con-
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junctamente e em sejjarado,. perante o Administrador, pela

disciplina e regularidade d(js serviços que lhe estão coníiados.

Responsabilidades pelos valores
do estabelecimento

Art. 39." Incumbe ao Administrador da Imprensa a superin-

tendência das operações dos inventários, dos balanços da sua

verificação periódica, e da respectiva escripluração, como bases

de garantia pela segurança de todos os valores do estabeleci-

mento.

Akt. 40.° O Revisor tem sob sua responsabilidade os livros,

moveis e utensílios do gabinete da revisão, providenciando sobre

a sua conservação e limpeza de accordo com o Administrador.

Art. 41. ° O Escripturario contador tem sob sua guarda e

bom arranjo os livros de escripturaçáo, os moveis e mais objectos

da secretaria ; e ainda os moveis e accessorios do gabinete do

Administrador.

Art. 4^*.** Ao Thesoureiro Fiel de armasães são coníiados os

dinheiros do cofre, como único possuidor das suas chaves; e

também é responsável pela arrecadação, boa conservação e re-

gularidade de entradas e sabidas— dos depósitos de livros e

mais impressos— de papel de impressão— e dos moveis, utensí-

lios e qualquer outro material de todas essas repartições a seu

cargo. Também lhe cabe a responsabilidade de Bibliothecario,

no que diz respeito á Bibliotheca da Imprensa.

Art. 43.° O Director das olficinas é responsável pela guarda,

arrecadação apropriada e conveniente conservação— das colle-

cções de typos— dos prelos— dos moveis— e de todo o mais

material das dilTerentes olficinas. Também lhes incumbe a íis-

calisação da limpeza, lavagem e conveniente ventilação de todas

as salas de trabalho e dos depósitos de material. Tem por

auxiliares, em todos estes serviços, o Mestre da eschola typogra-

phica e o Mestre dos impressores; cada um na respectiva

repartição.
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Vencimentos

Art. 44.^ O actual ordenado do Admiiiislrador passa a ter

o caracter de simples gralilicação de exercício.

Nos impcdiíiieutus (h» Admiiiistiador, ainda (|ue sejam moti-

vados por moléstia, perde este funccionario aípiella gralilicação;

a qual passa a ser contada ao Adjunto que o substituu-.

A todos os mais empregados são conservados os seus actuaes

vencimentos.

Art. 45." Havendo casas disponíveis da Imprensa, que se

prestem á habitação de um ou de ambos os Adjuntos, poderão

ser-lhes concedidas gratuitamente, por todo o tempo que desem-

penharem as luncções respectivas.

Penalidades

Art. 46.*" O Administrador com os dois Adjuntos, em sessão

da Junta Administrativa, delibera sobre as seguintes penalida-

des impostas aos empregados de nomeação regia, depois de

ouvida a sua defesa: 1.'' Advertência somente pelo Administra-

dor em particular, ou por este em sessão da Junta. 2.° Multas

até á perda de oito dias de vencimento. 3.^ Sobre as penas de

maior gravidade, a mesma Junta formulará a sua consulta, que

será dirigida ao Governo por officio do Administrador.

Art. 47.'' As correcções do Alçador, do Director das offici-

nas, do Mestre da eschola typographica e do Mestre dos impres-

sores serão impostas pelo Administrador, quando se limitem a

simples advertência ou reprehensão, ou a multas até á im-

portância de três dias de vencimento, ou de três dias de ferias

em media. As penas mais graves, incluindo a demissão, ficam a

cargo da Junta Administrativa.

Art. 48.'' Compete ao Administrador por auctoridade pró-

pria a advertência, a reprehensão, a correcção por meio de

multas, a suspensão sem vencimento e a despedida do segumte
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pessoal de sua exclusiva nomeação: typographos, gravadores,

lithographos, impressores, aprendizes e serventes. Dessas deli-

berações dará conhecimento á Junta Administrativa na 1/ sessão

que se lhe seguir, para ficarem consignadas no livro das actas.

Art. 49.° Todas as correcções e mais penas, impostas pelo

Governo, pela Junta Adniinistiativa ou somente pelo Adminis-

trador, serão lançadas pela secretaria, por ordem do Adminis-

trador, em livro especial com o caracter de registo de folhas de

serviços, rubricado pelo mesmo Administrador.

Relações da Imprensa com a Universidade

Art. 50.** O facto de pertencer o Administrador da Imprensa

ao corpo docente da Universidade, e de ter o l.** Adjunto o

caracter dum delegado do Conselho dos Decanos, deixa bem
•evidente a manutenção das actuaes ligações da Universidade com
a sua Imprensa; sem prejuízo da conveniente independência

d"aquella Administração, no desempenho das variadas particula-

ridades das suas attribuições.

AsT. 51.*' Ao Reitor continua a prerogativa de ordenar, de

oíTicio ou por meio de portaria, a impressão de todos os modelos

adoptados para dilTerentes serviços de escripturação da Univer-

sidade e semelhantes, dos annuarios, relatórios e regulamentos

da corporação, das ephemerides e mais producções do Observa-

tório Astronómico, das producções do Observatório Meteoroló-

gico, e finalmente de toda a ordem de escriptos que, por sua

auctoridade, a Imprensa até agora era obrigada a imprimir.

Art. 5:2.'* As condições e remuneração dos trabalhos da Im-

prensa, mencionados no artigo antecedente, serão as mesmas

que se achavam em pratica antes da vigência deste regulamento,

era quanto um regulamento especial não as venha modificar ou

substituir.

Art. 53.** Ficam subsistindo as propinas actuaes da Imprensa

para a Bibliotheca da Universidade, relativas aos exemplares de

tudas as im[iressões executadas n"aqut'lle estabelecimento.
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Disposições transitórias

AriT. 5i.° O Escriptiirario contador, o Amanuense da secre-

taria, o Continuo, e o Ajuilante leitor, que se aclianm servindo

por nomeações interinas ou menos regulares, se não tiverem

dilTerente collocação no começo da execução deíinitiva d'esle

regulamento, serão mantidos nos respectivos enijiregos, e assim

considerados de nomeação do Governo para todos os eíTeitos.

Paço das Escholas, 14 de outubro de 1893.

Rectificado e impresso com a data de 20 de junho de i805.

O Reitor,

António Augusto da Costa Simões.
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PORTARIA

António Augusto da Costa Simões, Reitor da Universidade:

Faço saber ao Administrador da Imprensa da Universidade,

que fica pendente da approvação do Governo o novo projecto

de regulamento da mesma Imprensa, agora impresso com data

de 20 de juniio de i89õ; e que, em quanto do mesmo Governo
não baixar ordem cm contrario, terão execução, provisoriamente

e a titulo de ensaio, as disposições de maior urgência deste
mesmo projecto, que não estiverem em desaccordo com o que
se aclia disposto no regulamento em vigor de 12 de julho de
1871. E, durante essa interinidade, as attribuições que o novo
projecto incumbe á Junta Administrativa, continuarão concentra-

das n'esta Reitoria e na Administração da Imprensa, como se

acha preceituado nos artigos 4.** e S.*' do citado regulamento de
1874.

Paço das Escholas, 20 de junho de 1895.

O Reitor,

António Auguslo da Costa Simões.

Registrado a fl. 24 v.*" do L.° 10.° das portarias dos Prelados.
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